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    Dedicamos este livro a todos que incansavelmente lutam por um sistema de transporte ferroviário eficiente no Brasil.
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    Apresentação




    A história do Brasil nos revela que nossos rios foram as primeiras vias a serem exploradas de forma a levar o desenvolvimento ao interior do país, o que resultou em centenas de ocupações ribeirinhas.




    Posteriormente, no final século 18, tivemos a primeira ferrovia implantada no país (Madeira-Mamoré), no que viria a ser o início da operação ferroviária no Brasil. Com efeito, chegamos a ter milhares de quilômetros de sistemas sobre trilhos, inclusive em áreas urbanas do país.




    Com a febre rodoviária iniciada nos anos 1960, os bondes foram os primeiros a serem abatidos sob a égide do obsoletismo, pregado pelos defensores do rodoviarismo no país. Na sequência, foram extintas as ligações regionais sobre trilhos, sobretudo após a privatização da Rede Ferroviária Federal Sociedade Anônima (RFFSA), em que as concessionárias abandonaram os ramais regionais existentes, contribuindo para extinção daquele sistema em todo o país.




    Na engenharia de transportes, aprendemos que o transporte aquaviário é o modo mais eficiente para a movimentação de cargas, bem como em alguns casos também para o transporte de passageiros. Na sequência, o sistema ferroviário se apresenta como o modo mais econômico para o transporte de cargas e passageiros. Nesse contexto, ficam claros os crescentes investimentos em ferrovias em todo o mundo, particularmente para atender a grandes espaços territoriais, como na Ásia.




    É inconcebível que o Brasil feche os olhos para o que está acontecendo em diversas partes do mundo, principalmente considerando a carência de sistemas ferroviários na nossa matriz de transportes.




    O que estamos divulgando neste livro são argumentos, ainda conceituais, sobre a necessidade de retomarmos os investimentos em modos ferroviários no Brasil, sobretudo no Nordeste e no Norte do país, como forma de acelerarmos o desenvolvimento econômico e social dessas regiões.




    Certamente, podemos comprovar através de estudos de viabilidade com o uso de algoritmos altamente complexos (até então não utilizados em estudos similares no país) que, ao se implantar um sistema de trem de passageiros (e carga compatível) de alta velocidade ligando os estados do Nordeste, será dado um salto de desenvolvimento possível de equiparar aquela região às demais do Sul do país.




    Não se trata apenas de se implantar um sistema ferroviário de alta velocidade, mas sim de se consolidar um eixo de desenvolvimento capaz de alçar o Nordeste a um nível de renda similar às demais regiões mais desenvolvidas do país.




    O Nordeste merece essa atenção das autoridades constituídas.




    Professor Titular Nilson Tadeu Ramos Nunes, PhD


  




  

    Introdução




    Em 1999, com o lançamento do livro Mercodeste: uma visão de futuro para o Nordeste do Brasil, pude expressar meu desejo de ver o Nordeste brasileiro integrado, planejando seu crescimento com base na cooperação entre os nove estados da região. Acredito que essa abordagem pode promover um desenvolvimento capaz de reverter rapidamente a persistente e amplamente discutida desigualdade em relação às demais regiões do país.




    Passados 26 anos desde o lançamento da tese do Mercodeste, o que realmente mudou? Quais aspectos evoluíram e quais ainda permanecem? O que, das ideias originais, ainda está presente e o que precisa emergir? Como o cenário atual no Nordeste sustenta a implementação de um planejamento integrado entre os estados da região? E qual projeto estruturante pode gerar a sinergia necessária e definitiva para elevar a região a um novo patamar?




    Essas são algumas das questões que abordaremos neste livro, além de apresentar um projeto que temos desenvolvido desde 2014, com uma intensificação a partir de 2023, em colaboração com diversos especialistas e doutores de renomadas universidades brasileiras e institutos de inovação – alguns deles assinam comigo esta obra.




    Esse projeto tem o potencial de elevar definitivamente o patamar do Nordeste, transformando-o no principal vetor de crescimento da economia nacional.




    O projeto Trem de Velocidade do Nordeste (TVN) expresso, que será apresentado aqui, foi concebido a partir de um conceito geopolítico que vai ao encontro de uma geoestratégia de ordenamento territorial e solidamente integrado a uma política industrial e turística para a região. E o mais importante: quebra o paradigma vigente que tem atrapalhado o desenvolvimento de um trem de velocidade no Brasil, o qual abordaremos adiante.




    Veja o que está escrito logo na introdução do Mercodeste:




    As soluções para os problemas da Região Nordeste devem aflorar do próprio Nordeste, com a definição de um novo modelo de desenvolvimento que privilegie, não apenas as elites dominantes, mas, sobretudo, a grande massa da população excluída do processo nos últimos 524 anos (Oliveira, 1999, p. 09).




    O Nordeste, com sua rica história e cultura, e seu povo trabalhador e resiliente, tem todas as condições de trilhar um novo caminho, rumo a um futuro mais justo e igualitário. Acreditamos que o projeto do trem de passageiros e cargas expressas que propomos é um passo importante nessa direção, pois ele representa uma oportunidade de gerar empregos, renda e oportunidades para a população, além de contribuir para a integração regional e o desenvolvimento sustentável. No entanto, para que esse projeto seja bem-sucedido, é fundamental que ele seja construído em diálogo com a população e suas universidades, que suas necessidades e expectativas sejam consideradas e que todos se sintam parte desse processo de transformação.




    Com este livro, continuamos a saga de apresentar soluções capazes de trazer melhores dias para o Nordeste e para o Brasil.




    O Nordeste tem a força e a capacidade de construir um futuro melhor para todos. Juntos, vamos construir um Nordeste mais justo, próspero e desenvolvido.




    José Queiroz de Oliveira


  




  

    Prefácio




    O Cenário Nacional do Sistema Ferroviário




    O Brasil vive um momento único no setor ferroviário. Aguarda-se, em breve, o lançamento do Plano Nacional de Ferrovias pelo Ministério dos Transportes, que deverá contemplar cerca de 5 mil quilômetros de novas ferrovias de carga, com recursos da iniciativa privada e também do Estado brasileiro. Outro programa, o Pró Trilhos, concebido em 2021, trouxe as Autorizações Ferroviárias. Já existem mais de 40 contratos assinados, com investimentos da ordem de R$ 200 bilhões. O PPI - Programa de Parcerias de Investimentos, criado em 2017 pelo Governo Federal, definiu 9 projetos, sendo seis renovações antecipadas de concessões atuais, com prazo de 30 anos adicionais, e três leilões de concessões.




    Já foram assinados e renovados quatro contratos, em 2020 (Rumo Malha Paulista, EFVM e EFC da Vale) e 2022 (MRS).Aguardam-se as renovações da FCA e da Rumo Malha Sul, em andamento.




    Das três concessões, o contrato do Tramo Central da Ferrovia Norte-Sul já foi assinado pela Rumo em 2021, o da FIOL 1 pela BAMIN, também em 2021, restando o da Ferrogrão, que está sendo dIscutido pelo Ministério dos Transportes junto ao Conselho Arbitral do STF para seu destravamento.




    Espera-se, com isso, que a participação do transporte ferroviário na matriz de carga brasileira chegue a 40% em 2032. Hoje encontra-se em 27%, de acordo com estudo recente da Fundação da Dom Cabral”.




    Na área do transporte ferroviário de passageiros, temos ações de diversos Estados brasileiros e do Distrito Federal, com propostas de concessões de suas operações à iniciativa privada. Além disso, o governo do Estado de São Paulo trabalha com os Trens InterCidades (TIC), os chamados Trens Regionais. O primeiro deles, de São Paulo a Campinas já foi contratado junto ao Consórcio Comporte-CRRC. São Paulo a Sorocaba está previsto para 2025 e na sequência São José dos Campos e Santos. Destaque também para o Aeromovel do Aeroporto de Guarulhos, projetado e fabricado pela indústria ferroviária brasileira, que deverá iniciar as operações comerciais em agosto deste ano.




    Vicente AbatePresidente da ABIFERAssociação Brasileira da Indústria Ferroviária


  




  

    Capítulo 1




    ANTECEDENTES




    Antecedentes




    O ano de 1999 foi marcado pelo lançamento do livro Mercodeste: uma visão de futuro para o Nordeste do Brasil, que teve a pretensão de propor, baseado na teoria dos mercados comuns, a união dos estados do Nordeste. Não era mais possível continuar a depender só de soluções de fora da região, de alguns iluminados, que, ao longo do tempo, provocaram a concorrência entre os estados, dificultando a cooperação entre eles.




    

      “O melhor para vocês, que estão construindo uma região subdesenvolvida, é permitir que ela concorra nas mesmas condições que as demais (tratar desiguais com igualdade). Jogue-a à própria sorte e verão. Se houver reclamação, chiadeiras, divulguem que hoje em dia estamos vivendo na Era da Concorrência, num mundo globalizado, onde não é mais permitido incentivar áreas carentes. Isso vai deixar as vítimas um pouco mais conformadas.”




      (Oliveira, 1999, p. 29)


    




    Assim, fruto da indignação do autor, surgiu o Mercodeste: uma visão de futuro para o Nordeste do Brasil, como forma de combater a pobreza, superar o atraso e permitir o desenvolvimento socioeconômico, através de ações integradas que reunissem os nove estados da região em um único bloco econômico.




    

      “Não existe país subdesenvolvido, o que existe mesmo é país subadministrado ou mal administrado”.




      Peter Drucker


    




    Sabe-se que em várias partes do mundo se convive ou se conviveu com inúmeros problemas idênticos aos existentes na região Nordeste. A diferença é que, em alguns desses países, os governos solucionaram esses problemas de uma forma definitiva, desenvolvendo ou copiando tecnologias capazes de equacionar com extrema efetividade a ausência de chuvas em quantidades razoáveis para a agricultura, espécies de culturas e animais resistentes às secas, dessalinização de água salobra, perfuração de poços etc.




    Aqui, no nosso torrão, as soluções ainda não apareceram porque não há intenção de se resolver as questões cruciais.




    

      “Olhando para onde caminha o mundo e fazendo um contraponto com o caminhar do Nordeste do Brasil, a tendência que aflora é a potencialização e perpetuação da miséria nesta bela e potencialmente próspera região. Vamos reverter essa infeliz e deliberada tendência?”




      (Oliveira, 1999, p. 37)


    




    Nesses 26 anos que se passaram desde o lançamento do livro Mercodeste, pouca coisa mudou. Olhando o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), um indicador que mede o desenvolvimento humano de um país ou região, considerando três dimensões: saúde, educação e renda, o IDH da região Nordeste é inferior à média nacional. Em 2021, o IDH do Nordeste era de 0,715, enquanto o IDH do Brasil era de 0,765. Isso indica que a região ainda enfrenta desafios em relação à qualidade de vida, acesso à educação e renda da população.




    A região concentra a maior parte da população em situação de pobreza do país1. Em 2022, cerca de 37,8% da população do Nordeste vivia em situação de pobreza, enquanto a média nacional era de 29,4%. A região enfrenta desafios em relação à educação, como o analfabetismo, a baixa escolaridade e a falta de acesso à educação de qualidade. A taxa de analfabetismo é superior à média nacional.




    Olhando para a saúde, a região Nordeste enfrenta desafios como: a mortalidade infantil, a mortalidade materna e o acesso a serviços de saúde de qualidade. A taxa de desemprego é superior à média nacional. Além disso, muitos trabalhadores estão na informalidade, o que significa que não têm acesso a direitos trabalhistas e previdenciários.




    Apesar desses índices desoladores, dados recentes reforçam a ideia de que a região, na verdade, se constitui num grande celeiro de oportunidades e, em pouco tempo, poderá se tornar um local desenvolvido e detentor dos melhores índices nacionais.




    Como podemos ser, ao mesmo tempo, problema e solução? O que nos leva a crer na condição do Nordeste se transformar no principal eixo de desenvolvimento do Brasil?




    A economia do Nordeste registrou um crescimento superior à média nacional em 2024, consolidando a região como destaque no cenário econômico brasileiro. Segundo a Resenha Regional do Banco do Brasil, o Produto Interno Bruto (PIB) nordestino cresceu 3,8% no ano passado, superando o índice nacional de 3,5%. 




    A análise do Banco do Brasil também mostrou que a economia nordestina teve desempenho acima da média nacional em diversos setores. Na indústria, o crescimento foi de 3,4%, ligeiramente superior aos 3,3% do Brasil. No setor de serviços, a região apresentou 4%, enquanto a média nacional ficou em 3,6%. Apesar da retração no setor agropecuário em todo o país, o Nordeste sofreu menos, com queda de 1,7%, diante da média brasileira de -2,5%. 




    Com números que reafirmam sua força econômica, o Nordeste segue como exemplo de resiliência e inovação. E esse projeto, que será apresentado neste livro, tem o potencial de transformar, definitivamente, a região Nordeste no motor de crescimento nacional pelos próximos anos.




    A região Nordeste: dados gerais




    1. Área territorial: a região Nordeste abrange aproximadamente 1,5 milhão de quilômetros quadrados, o que representa cerca de 18% do território brasileiro.




    2. População2: em 2022, a população da era de 54.644.582 habitantes, de acordo com os dados do Censo Demográfico do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O Nordeste é a segunda região mais populosa do Brasil, atrás apenas do Sudeste.




    3. Rendimento domiciliar per capita: em 2022, o Nordeste registrou um rendimento domiciliar per capita de R$ 1.011 – o menor entre todas as regiões do Brasil. Esse valor, embora tenha apresentado um crescimento em relação aos anos anteriores, ainda demonstra a persistência de desafios como a desigualdade social e a concentração de renda na região.




    4. Densidade demográfica: de acordo com os dados mais recentes do IBGE, a densidade demográfica do Nordeste em 2022 era de 35,16 habitantes por quilômetro quadrado.




    5. Produto Interno Bruto (PIB): em 2022, o PIB da região alcançou a marca de R$ 1,4 trilhão, representando um crescimento de 3,4% em relação ao ano anterior. Esse desempenho superou o crescimento do PIB nacional, que foi de 2,9% no mesmo período. A participação do Nordeste no PIB nacional se manteve em 13,8% em 2022. A região ainda apresenta o menor PIB per capita entre as cinco grandes regiões do país, com um valor de R$ 25.401,00.




    6. Índice de Desenvolvimento Humano (IDH): o IDH nordestino é calculado com base em indicadores de saúde, educação e renda, e seu valor médio é de 0,715.




    7. Taxa de mortalidade infantil: a taxa de mortalidade infantil na região é de 16,6 por mil nascidos vivos.




    Atividades econômicas




    As principais atividades econômicas do Nordeste estão distribuídas nas sub-regiões:




    ▶ Zona da Mata: agricultura, indústria canavieira e turismo;




    ▶ Agreste: agricultura diversificada, pecuária e pequenas indústrias;




    ▶ Sertão: agricultura de subsistência, criação de animais e mineração;




    ▶ Meio-Norte: agricultura, extrativismo e pecuária.




    Além disso, o turismo desempenha um papel significativo, em cada um dos estados nordestinos, conhecidos por suas belezas naturais e dinâmica turística.




    A região Nordeste do Brasil é composta por nove estados, cada um com suas particularidades e riquezas. Conheça um pouco de cada um deles:




    

      1. Alagoas




      

        [image: ]

      




      ▶ Capital: Maceió




      ▶ População estimada:4.636.400 habitantes




      ▶ Curiosidade: Alagoas é conhecida por suas belas praias, como a Praia do Francês e a Praia de Maragogi. Também é famosa pelo folclore e pelas festas juninas.




      2. Bahia
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      ▶ Capital: Salvador




      ▶ População estimada:24.502.500 habitantes




      ▶ Curiosidade: A Bahia é rica em cultura afro-brasileira, com influências marcantes no samba, na capoeira e nas festas populares, como o Carnaval.




      3. Ceará
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      ▶ Capital: Fortaleza




      ▶ População estimada:13.062.100 habitantes




      ▶ Curiosidade: O Ceará é conhecido por suas praias, como Jericoacoara e Canoa Quebrada. Também abriga o famoso Parque Nacional de Ubajara.




      4. Maranhão
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      ▶ Capital: São Luís




      ▶ População estimada:7.487.500 habitantes




      ▶ Curiosidade: O Maranhão tem uma forte influência cultural francesa e portuguesa. O centro histórico de São Luís é Patrimônio Mundial da UNESCO.




      5. Paraíba
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      ▶ Capital: João Pessoa




      ▶ População estimada: 5.614.000 habitantes




      ▶ Curiosidade: A Paraíba é famosa pelo seu artesanato, especialmente as rendas e os bordados. Também possui belas praias, como a Praia de Tambaba.




      6. Pernambuco
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      ▶ Capital: Recife




      ▶ População estimada: 15.695.500 habitantes




      ▶ Curiosidade: Pernambuco é berço do frevo e do maracatu. Olinda, cidade vizinha a Recife, é famosa pelo seu carnaval e pelo centro histórico colorido.




      7. Piauí
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      ▶ Capital: Teresina




      ▶ População estimada: 3.914.800 habitantes




      ▶ Curiosidade: O Piauí é conhecido por suas belezas naturais, como o Parque Nacional Serra da Capivara, com sítios arqueológicos e pinturas rupestres.




      8. Rio Grande do Norte
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      ▶ Capital: Natal




      ▶ População estimada: 5.725.000 habitantes




      ▶ Curiosidade: O Rio Grande do Norte é famoso pelas dunas de Genipabu e pelas praias paradisíacas, como Pipa e São Miguel do Gostoso.




      9. Sergipe
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      ▶ Capital: Aracaju




      ▶ População estimada: 3.855.400 habitantes




      ▶ Curiosidade: Sergipe é o menor estado do Brasil em extensão territorial. Suas praias e sua culinária à base de frutos do mar são destaques.
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